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RESUMO 

O presente artigo irá abordar a disciplina de arte no ensino infantil e ensino 

fundamental.  Em que o artigo terá como objetivo avaliar a disciplina de arte na 

Educação Infantil e Educação Fundamental em relação como a disciplina é ministrada 

na sala de aula seguindo o PCN. Os Parâmetros Curriculares Nacionais, mais 

conhecidos como PCN, são diretrizes elaboradas pelo Governo Federal com o objetivo 

principal de orientar os educadores por meio da normatização de alguns fatores 

fundamentais concernentes a cada disciplina. Esses parâmetros abrangem tanto a rede 

pública, como a rede privada de ensino, conforme o nível de escolaridade dos alunos. 

Sua meta é garantir aos educandos o direito de usufruir dos conhecimentos necessários 

para o exercício da cidadania.  
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ABSTRACT 

This article will address the art of discipline in kindergarten and elementary school. In 

that article will have to evaluate the art of discipline in Early Childhood Education and 

Elementary Education with regard to discipline is taught in the classroom following the 

PCN. The National Curriculum Parameters, better known as PCN are guidelines 
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developed by the Federal Government with the main objective to guide educators 

through the standardization of some key factors pertaining to each discipline. These 

parameters cover both public, such as private schools as the education level of the 

students. Its goal is to guarantee students the right to use the knowledge necessary for 

the exercise of citizenship. 

 

Keywords: PCN, Childhood Education, Elementary Education 

 

INTRODUÇÃO 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais podem ser utilizados com objetivos distintos,  

conforme o contexto em que a escola está inserida. Além disso, a forma como foi 

estruturado esse documento possibilita aos profissionais da educação  iniciarem a sua 

leitura por diferentes partes, sem seguirem uma ordenação. No entanto, com o tempo, os 

educadores devem conhecê-lo, na íntegra, para poderem compreendê-lo e se 

apropriarem de sua proposta.  
 

Embora não sejam obrigatórios, os PCNs servem como norteadores para professores, 

coordenadores e diretores, que podem adaptá-los às peculiaridades locais.  Os PCNs 

nada mais são do que uma referência para a transformação de objetivos, conteúdos e  

didática do ensino.  
  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais devem fazer parte do cotidiano da prática 

pedagógica, sendo transformados continuamente pelo professor. Com isso, cabe aos 

PCNs  a tarefa de rever objetivos, conteúdos, formas de encaminhamento das 

atividades, expectativas de aprendizagem, maneiras de avaliar, além da orientação dos 

professores para estes elaborarem um planejamento que possa, de fato, orientar seu o 

trabalho em sala de aula. Tudo para posicionar os educadores como agentes essenciais 

nessa grande empreitada que é o processo educacional. 

 

Uma característica importante dos parâmetros é a organização da escolaridade em 

ciclos, predominante nas propostas mais atuais. Essa tendência tem, como objetivo 

principal, superar a segmentação excessiva produzida pelo regime seriado e buscar 

princípios de ordenação que possibilitem maior integração do conhecimento. 

 

Por meio dos PCN, os professores podem rever objetivos, conteúdos, formas de 

encaminhamento das atividades, expectativas de aprendizagem e maneiras de avaliar. 

Da mesma forma, os parâmetros podem auxiliar o educador, ajudando-o a refletir sobre 

a prática pedagógica, de forma coerente com os objetivos propostos. 

 

A Lei de Diretrizes e Base da Educação Brasileira (LDB 9694/96) define a Educação 

Infantil como etapa primordial para o desenvolvimento integral da criança em seus 

aspectos físico, psicológico, cognitivo, intelectual e social e afirma ainda, que Educação 

Infantil deve ser a complementação das ações das famílias e da comunidade, assim, o 

papel da instituição de Educação Infantil é ampliar as experiências e conhecimentos das 

crianças. 

 

http://www.cpt.com.br/cursos-metodologia-de-ensino/curso-como-se-tornar-um-professor-de-sucesso
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O documento Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil (volumes 1 e 

2) busca responder com uma ação efetiva aos anseios da área, da mesma forma que 

cumpre com a determinação legal do Plano Nacional de Educação, que exige a 

colaboração da União para atingir o objetivo de “Estabelecer parâmetros de qualidade 

dos serviços de Educação Infantil, como referência para a supervisão, o controle e a 

avaliação, e como instrumento para a adoção das medidas de melhoria da qualidade” 

(Brasil, 2001, cap. II, item 19 do tópico Objetivos e Metas da Educação Infantil). 

Assegurar a qualidade na educação infantil por meio do estabelecimento desses 

parâmetros é uma das diretrizes da Política Nacional de Educação Infantil (Brasil, 

2005). 

 

A  finalidade de definir os parâmetros de qualidade se realiza neste documento de modo 

a estabelecer não um padrão mínimo, nem um padrão máximo, mas os requisitos 

necessários para uma Educação Infantil que possibilite o desenvolvimento integral da 

criança até os cinco anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 

social. 
 

 

DESENVOLVIMENTO  

Os PCN, voltados ao Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano, foram divididos em áreas 

conforme a função instrumental de cada uma, possibilitando uma integração entre elas. 

Há os parâmetros para a Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais, Arte, 

Educação Física, História e Geografia, todos separados em livros. 

 

Da mesma forma, algumas questões sociais são abordadas, como por 

exemplo, ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual e pluralidade cultural, também 

separados em livros. Quanto ao modo de incorporação desses temas no currículo, 

propõe-se um tratamento transversal, tendência que se manifesta em algumas 

experiências nacionais e internacionais, em que as questões sociais se integram na 

própria concepção teórica das áreas e de seus componentes curriculares. 

 

Além disso, os professores terão mais facilidade de preparar um bom 

planejamento que, realmente, possa orientá-los em seu trabalho na sala de aula. Não 

somente isso, mas os PCN poderão, de forma eficaz, guiar os educadores para que estes 

discutam, em conjunto, sobre as razões que levam os educandos a obterem maior ou 

menor êxito nas atividades escolares, bem como poderão promover discussões de temas 

educacionais (com contextos mais significativos) com pais e responsáveis. 

 

No entanto, para que a educação brasileira seja de qualidade, é imprescindível que os 

professores tenham sua formação continuada, recebam salários dignos, participem de 

planos de carreira, bem como os alunos tenham livros didáticos de qualidade e 

contextualizados e recursos multimídia. Da mesma forma, é necessário que se crie, na 

escola, condições de aprendizagem que favoreçam o desenvolvimento da capacidade 

de aprender.  

 

Por meio dos parâmetros, a prática escolar deve favorecer o desenvolvimento das 

habilidades dos alunos para que estes, além de aprenderem os conteúdos, possam 

compreender melhor a realidade, participando, de forma crítica, das relações sociais, 

http://www.cpt.com.br/cursos-metodologia-de-ensino/curso-etica-tema-transversal-fundamental-i
http://www.cpt.com.br/cursos-metodologia-de-ensino/curso-saude-tema-transversal-fundamental-i
http://www.cpt.com.br/cursos-metodologia-de-ensino/curso-meio-ambiente-tema-transversal-fundamental-1
http://www.cpt.com.br/cursos-metodologia-de-ensino/curso-orientacao-sexual-tema-transversal-fundamental-i
http://www.cpt.com.br/cursos-metodologia-de-ensino/curso-pluralidade-cultural-tema-transversal-fundamental-i
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políticas e culturais diversificadas. Isso levará os educandos a exercerem, de forma 

efetiva, a cidadania. E é a escola que irá escolher, como objeto de ensino, conteúdos que 

estejam ligados às questões sociais, que marcam cada momento histórico, cuja 

aprendizagem e assimilação são as consideradas essenciais para que os alunos possam 

exercer seus direitos e deveres. 

 

Os objetivos propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais concretizam as intenções 

educativas em termos de capacidades que devem ser desenvolvidas pelos alunos ao 

longo da escolaridade. A decisão de definir os objetivos educacionais em termos de 

capacidades é crucial nesta proposta, pois as capacidades, uma vez desenvolvidas, 

podem se expressar numa variedade de comportamentos. O professor, consciente de que 

condutas diversas podem estar vinculadas ao desenvolvimento de uma mesma 

capacidade, tem diante de si maiores possibilidades de atender à diversidade de seus 

alunos.  

 

Assim, os objetivos se definem em termos de capacidades de ordem cognitiva, física, 

afetiva, de relação interpessoal e inserção social, ética e estética, tendo em vista uma 

formação ampla. 

 

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico, que 

caracteriza um modo particular de dar sentido às experiências das pessoas: por meio 

dele, o aluno amplia a sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação. Aprender 

arte envolve, basicamente, fazer trabalhos artísticos, apreciar e refletir sobre eles. 

Envolve, também, conhecer, apreciar e refletir sobre as formas da natureza e sobre as 

produções artísticas individuais e coletivas de distintas culturas e épocas. O documento 

de Arte expõe uma compreensão do significado da arte na educação, explicitando 

conteúdos, objetivos e especificidades, tanto no que se refere ao ensino e à 

aprendizagem, quanto no que se refere à arte como manifestação humana. 

 

De maneira geral, entre os anos 70 e 80, os antigos professores de Artes Plásticas, 

Desenho, Música, Artes Industriais, Artes Cênicas e os recém-formados em Educação 

Artística viram-se responsabilizados por educar os alunos (em escolas de ensino médio) 

em todas as linguagens artísticas, configurando-se a formação do professor polivalente 

em Arte. Com isso, inúmeros professores deixaram as suas áreas específicas de 

formação e estudos, tentando assimilar superficialmente as demais, na ilusão de que as 

dominariam em seu conjunto. A tendência passou a ser a diminuição qualitativa dos 

saberes referentes às especificidades de cada uma das formas de arte e, no lugar destas, 

desenvolveu-se a crença de que bastavam propostas de atividades expressivas 

espontâneas para que os alunos conhecessem muito bem música, artes plásticas, cênicas, 

dança, etc. 

 

Com a Lei n. 9.394/96, revogam-se as disposições anteriores e Arte é considerada 

obrigatória na educação básica: “O ensino da arte constituirá componente curricular 

obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o 

desenvolvimento cultural dos alunos” (art. 26, § 2 o ). 

 

A arte é um modo privilegiado de conhecimento e aproximação entre indivíduos de 

culturas distintas, pois favorece o reconhecimento de semelhanças e diferenças 

expressas nos produtos artísticos e concepções estéticas, num plano que vai além do 

discurso verbal: uma criança da cidade, ao observar uma dança indígena, estabelece um 
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contato com o índio que pode revelar mais sobre o valor e a extensão de seu universo do 

que uma explanação sobre a função do rito nas comunidades indígenas.  

Aprender arte é desenvolver progressivamente um percurso de criação pessoal 

cultivado, ou seja, alimentado pelas interações significativas que o aluno realiza com 

aqueles que trazem informações pertinentes para o processo de aprendizagem (outros 

alunos, professores, artistas, especialistas), com fontes de informação (obras, trabalhos 

dos colegas, acervos, reproduções, mostras, apresentações) e com o seu próprio 

percurso de criador. 

 

Ensinar arte em consonância com os modos de aprendizagem do aluno, significa, então, 

não isolar a escola da informação sobre a produção histórica e social da arte e, ao 

mesmo tempo, garantir ao aluno a liberdade de imaginar e edificar propostas artísticas 

pessoais ou grupais com base em intenções próprias. E tudo isso integrado aos aspectos 

lúdicos e prazerosos que se apresentam durante a atividade artística. 

 

Cabe ao professor escolher os modos e recursos didáticos adequados para apresentar as 

informações, observando sempre a necessidade de introduzir formas artísticas, porque 

ensinar arte com arte é o caminho mais eficaz. Em outras palavras, o texto literário, a 

canção e a imagem trarão mais conhecimentos ao aluno e serão mais eficazes como 

portadores de informação e sentido. O aluno, em situações de aprendizagem, precisa ser 

convidado a se exercitar nas práticas de aprender a ver, observar, ouvir, atuar, tocar e 

refletir sobre elas. 

 

O ensino de Arte é área de conhecimento com conteúdos específicos e deve ser 

consolidada como parte constitutiva dos currículos escolares, requerendo, portanto, 

capacitação dos professores para orientar a formação do aluno. 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais enfatizam o ensino e a aprendizagem de 

conteúdos que colaboram para a formação do cidadão, buscando igualdade de 

participação e compreensão sobre a produção nacional e internacional de arte. A seleção 

e a ordenação de conteúdos gerais de Arte têm como pressupostos a clarificação de 

alguns critérios, que também encaminham a elaboração dos conteúdos de Artes Visuais, 

Música, Teatro e Dança e, no conjunto, procuram promover a formação artística e 

estética do aprendiz e a sua participação na sociedade. 

 

O conjunto de conteúdos está articulado dentro do contexto de ensino e aprendizagem 

em três eixos norteadores: a produção, a fruição e a reflexão. A produção refere-se ao 

fazer artístico e ao conjunto de questões a ele relacionadas, no âmbito do fazer do aluno 

e dos produtores sociais de arte.  

 

A fruição refere-se à apreciação significativa de arte e do universo a ela relacionado. Tal 

ação contempla a fruição da produção dos alunos e da produção histórico-social em sua 

diversidade. A reflexão refere-se à construção de conhecimento sobre o trabalho 

artístico pessoal, dos colegas e sobre a arte como produto da história e da multiplicidade 

das culturas humanas, com ênfase na formação cultivada do cidadão. 

 

A Arte é linguagem; sendo, dessa maneira uma forma de expressão e comunicação 

humana, ela tem papel fundamental, envolvendo os aspectos cognitivos, sensíveis e 

culturais e, isso já é suficiente para que se justifique sua presença na vida escolar, 
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principalmente, na Educação Infantil. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9.394/96 

veio garantir esse espaço, bem como o da Arte nesse contexto. 

A Arte é uma forma de expressão e comunicação humana e, tem papel fundamental ao 

desenvolvimento, envolvendo os aspectos cognitivos, sensíveis e culturais e, isso já é 

suficiente para que justifique sua presença na vida escolar, principalmente, na Educação 

Infantil. É muito importante para a sociedade educacional que as crianças desenvolvam 

desde pequena sua criatividade e sensibilidade para as artes em geral. 

 

A Lei de Diretrizes e Base da Educação Brasileira (LDB 9694/96) define a Educação 

Infantil como etapa primordial para o desenvolvimento integral da criança em seus 

aspectos físico, psicológico, cognitivo, intelectual e social e afirma ainda, que Educação 

Infantil deve ser a complementação das ações das famílias e da comunidade, assim, o 

papel da instituição de Educação Infantil é ampliar as experiências e conhecimentos das 

crianças. 

 

As instituições tornam-se responsáveis pela socialização do conhecimento mais 

elaborado, possibilitando a construção da identidade, autonomia, criatividade, 

responsabilidade e a formação de cidadania. A Arte, como uma forma de expressão e 

comunicação humana, tem o papel fundamental no desenvolvimento, pois envolvem os 

aspectos cognitivos, sensíveis e culturais, na Educação Infantil.  

 

Segundo as autoras Fusari e Ferraz (2009, p. 17), a educação através da Arte é, na 

verdade, um movimento educativo e cultural que busca a constituição de um ser 

humano completo, total, dentro dos moldes do pensamento idealista e democrático. 

Valorizando no ser humano os aspectos intelectuais, morais e estéticos, procurando 

despertar sua consciência individual, harmonizada ao grupo social ao qual pertence.  

 

Fusari e Ferraz (2009, p. 17,18) dizem que com a “Educação Artística incluída no 

currículo escolar pela Lei 5692/71, houve uma tentativa de melhoria do ensino de Arte 

na educação escolar, ao incorporar atividades artísticas com ênfase no processo 

expressivo e criativo das crianças”. 

 

As instituições de ensino estão sempre disposta a ampliar o conteúdo, organizando suas 

práticas em torno da aprendizagem, garantindo, assim, oportunidades para que a criança 

seja capaz de ampliar seu conhecimento, manipulando diferentes objetos e materiais, 

gráficos e plásticos sob diferentes texturas, para ampliar suas possibilidades de se 

expressarem. O objetivo principal é incentivar a prática do desenvolvimento criativo em 

todas as etapas da vida de uma criança. A Educação Infantil é a fase escolar que tem 

maior importância para o desenvolvimento espontâneo da criatividade e raciocínio. 

 

O ensino de Arte é área de conhecimento com conteúdos específicos que deve ser 

consolidada como parte constitutiva dos currículos escolares, requerendo, portanto, que 

os professores sejam formados, para orientar a formação da criança. A educação em 

artes visuais como, desenho, teatro, danças típicas requer trabalho continuamente 

informado sobre os conteúdos e experiências relacionadas aos materiais, às técnicas, às 

formas visuais de diversos momentos da história.  

 

De acordo com o PCN de Arte, “[...] os alunos devem passar por um conjunto amplo de 

experiências onde devem aprender e criar, articulando percepção, imaginação, 
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sensibilidade, conhecimento e produção artística pessoal ou em grupos.” (BRASIL, 

2001, p. 61).  

A integração entre os aspectos sensíveis, afetivos, intuitivos, estéticos e cognitivos, 

assim como promoção de interação e comunicação social, conferem caráter significativo 

às artes visuais, a dança e ao desenho. 

De acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(BRASIL, 1998, p. 88): 

 
A Arte da criança, desde cedo, sofre influência da cultura, seja por meio de materiais e suportes com que 

faz seus trabalhos, seja pelas imagens e atos de produções artísticas que observa na TV, em revistas, em gibis, 
rótulos, estampas, obras de arte, trabalhos artísticos de outras crianças. [...] neste sentido, as artes visuais devem ser 

concebidas como linguagem que tem estrutura e características próprias, cuja aprendizagem, no âmbito prático e 

reflexivo, se dá por meio da articulação dos seguintes aspectos: o fazer artístico, apreciação e reflexão. 

 

A educação em Arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e da 

percepção estética, que caracterizam um modo próprio de ordenar e dar sentido à 

experiência humana. A criança desenvolve sua sensibilidade, percepção e imaginação, 

tanto ao realizar formas artísticas, quanto na ação de apreciar e conhecer as formas 

produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas. Esta área 

também favorece ao aluno relacionar-se criadoramente com outras disciplinas do 

currículo  

Consta nos PCNs de  Artes, 

 
que as crianças podem manusear diferentes materiais, perceber marcas, gestos e texturas, explorar espaço 

físico e construir objetos variados. Essas atividades devem ser bem dimensionadas e delimitadas no tempo, pois o 
interesse das crianças dessa faixa etária é de curta duração e, o prazer da atividade advém exatamente da ação 

exploratória [...] além de observar as transformações (BRASIL, 1998, p.88). 
 

Deve-se respeitar a criança em relação o seu ritmo e interesse pelas atividades artísticas, 

estimulando-as a desenvolverem suas leituras singulares e suas produções individuais, 

para que possam experimentar diferentes materiais e sentir prazer lúdico ao desenvolver 

sua ação artística. 
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